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Unidade pastoral
Eu vi e dou testemunho

São testemunhas aqueles que viram em primeira
pessoa um acontecimento ou ouviram directamente
as palavras saídas da boca de alguém. Tudo é
circunstanciado, e no confronto dos pormenores se
acerta da verdade dos factos e da credibilidade
das testemunhas.
João Baptista recebe o testemunho do Espírito,
Aquele que, sendo o Amor do Pai e do Filho,
conhece e dá a conhecer a Trindade divina. Com o
seu testemunho concorda o da água que é a
resposta humana perfeita, baptismal, à vocação
divina. O terceiro a dar testemunho é o Sangue do
Cordeiro, imolado na Cruz.
Como é infinito o valor do testemunho de Deus!
Como é digna de fé a sua Palavra!

Pe. António Figueira

16, Segunda-Feira da semama II 
Heb  5, 1-10 | Sal 109 (110) | Mc 2, 18-22

17, Terça-Feira da semana II
S. Antão, abade – MO
Heb  6, 10-20 | Sal 110 (111) | Mc 2, 23-28 

18, Quarta-Feira da semana II 
Heb 7, 1-3. 15-17 | Sal 109 (110) | Mc 3, 1-6

19, Quinta-Feira da semana II 
Heb 7, 25 – 8, 6 | Sal 39 (40) | Mc 3, 7-12   

20, Sexta-Feira da semana II
Heb 8, 6-13 | Sal 84 (85) | Mc 3, 13-19 

21, Sábado da semana II
S. Inês, virgem e mártir – MO
Heb 9, 2-3. 11-14 | Sal 46 (47) | Mc 3, 20-21

22, Domingo III do Tempo Comum – Ano A
ou Domingo da Palavra de Deus
No Patriarcado, S. Vicente — Solenidade 
Is 8, 23b – 9, 3 (9, 1-4) | Sal 26 (27)
1 Cor 1, 10-13. 17 | Mt  4, 12-23 ou Mt 4, 12-17

A IGREJA REGENEROU-NOS PARA A
VIDA ETERNA NO BATISMO ou

Se os nossos pais nos geraram para a vida terrena, a
Igreja regenerou-nos para a vida eterna no Batismo.
Tornamo-nos filhos no seu Filho Jesus (cf. Rm 8, 15; Gl 4,
5-7). Também sobre cada um de nós, renascidos da
água e do Espírito Santo, o Pai celestial faz ressoar
com amor infinito a sua voz que diz: «Tu és o meu filho
amado» (cf. Mt 3, 17). Esta voz paternal, impercetível
ao ouvido mas bem audível pelo coração de quem crê,
acompanha-nos durante a vida inteira, sem nunca nos
abandonar. Durante toda a vida, o Pai diz-nos: “Tu és o
meu filho amado, tu és a minha filha amada”. Deus
ama-nos muito, como um Pai, e não nos deixa sozinhos.
E isto, desde o momento do Batismo. Somos filhos de
Deus renascidos para sempre! Com efeito, o Batismo
não se repete, porque imprime um selo espiritual
indelével: «Este selo não é apagado por pecado
algum, embora o pecado impeça o Batismo de
produzir frutos de salvação» (CIC, n. 1272). O selo do
Batismo nunca se perde!“

Audiência, 09-05-2018

Viste a água, mas nem toda a água cura: só sara
a água que tiver em si a graça de Cristo. [...] A
acção é da água, mas a eficácia é do Espírito
Santo.

Santo Ambrósio

Adilio Daronch, beato (+1924)
Adílio Daronch, nascido numa família de modestas
condições sociais e que viveu numa localidade então
isolada no interior do Brasil, faleceu, mártir, aos
dezasseis anos. Não ficaram traços documentais
significativos; mas a recordação de duas de suas irmãs
e de algumas pessoas que o conheceram, assim como
a sua própria morte, fizeram com que o seu nome e a
sua história fossem conhecidas não só por tantos fiéis
que vão em peregrinação a Nonoai, mas continuam a
suscitar o interesse de muitas outras pessoas.
Adílio Daronch nasceu a 25 de Outubro de 1908 em
Dona Francisca (Brasil). Em 1913 a família, que era
muito unida e profundamente religiosa, transferiu-se
para Nonoai. Era acólito. Conta uma das suas irmãs:
"Adílio gostava muito de rezar e acompanhar o Pe.
Manuel. Tinha o hábito de ajudá-lo nas missas".
No dia 21 de Maio de 1924 morreu fuzilado,
juntamente com o Pe. Manuel Gómez González, por
obra de alguns revolucionários que os encontraram na
estrada durante uma viagem que faziam para visitar
as comunidades cristãs mais distantes. As
peregrinações a Nonoai foram aumentando e os dois
mártires do Alto Uruguai tornaram-se cada vez mais
conhecidos e venerados. Os Beatos Manuel e Adílio
foram beatificados em 21 de outubro de 2007, sendo
a memória litúrgica a 21 de Maio.
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